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São Paulo hoje é uma cidade que vem se redescobrimento no assunto de mobilidade urbana, pois, de acordo com Cintra (2013), com o passar dos anos a utilização de veículos próprios para a mobilidade cotidiana tem se tornado cada vez mais inviável devido ao aumento nos índices de congestionamento e nos gastos que um carro gera.	Comment by Bia Ueda: Ops, erro de digitação
Analisando o transporte público, principalmente nas áreas periféricas, nota-se que o sistema atual é ineficiente, não atendendo com qualidade o número de usuários dos ônibus e do sistema ferroviário, causando assim grandes aglomerações e fazendo com que pessoas se submetam a fazer viagens sendo praticamente esmagadas umas com as outras.
Por conta de tais condições, a bicicleta tem se mostrado como uma alternativa interessante para o problema de mobilidade urbana, devido suas características de não ficar presa em congestionamentos e não deixar o ciclista preso em ambientes aglomerados com outras pessoas, além de proporcionar uma melhora na saúde, também é uma ótima alternativa econômica, já que o custo de aquisição e manutenção costuma ser baixo, se comparado a veículos automotores. E isso tem feito com que sua utilização para locomoção diária tenha se tornado cada vez mais frequente na cidade (MALATESTA, 2014).
Muitas pessoas que utilizam a bicicleta como meio de mobilidade urbana, também a utilizam para momentos de lazer, o que pode vir a se tornar uma atividade de cicloturismo[footnoteRef:1]. E apesar da cidade ainda não oferecer estruturas suficientes para a realização do cicloturismo, é comum encontrar ciclistas que praticam tal atividade, principalmente nas áreas mais verdes da cidade, como a região da Serra da Cantareira, Pico do Jaraguá e no Polo de Ecoturismo de São Paulo. Entretanto, apesar de existir uma demanda de ciclistas que já utilizam tais regiões, muitas vezes eles se deslocam para os parques com a utilização de carros e só passam a usar a bicicleta ao chegar no destino, quando eles poderiam utilizar a bicicleta durante o trajeto por completo, mas são desencorajados devido à falta de estrutura dedicada à bicicleta nas vias. [1: O Clube de Cicloturismo do Brasil define o cicloturismo como “está relacionado a viagens de um ou mais dias […]. Neste caso, o ciclista carrega tudo o que vai precisar nos alforjes (bolsas laterais) e dorme uma noite em cada local diferente“.] 

Problema de pesquisa
Apesar da utilização da bicicleta como transporte cotidiano na cidade de São Paulo se mostrar como alternativa viável para o problema de mobilidade urbana enfrentado atualmente, sua utilização pode ser explorada também pelo setor turístico, com o fomento de ações voltados a prática de cicloturismo, principalmente na região do Polo de Ecoturismo de São Paulo devido suas características naturais. Entretanto deve-se fazer a seguinte análise, a região está estruturada para receber praticantes de cicloturismo?	Comment by Bia Ueda: Acho que aqui você poderia delimitar a região
Justificativa
Apesar do crescente uso da bicicleta na cidade de São Paulo e de diversos estudos que se tem feito mostrando a bicicleta como solução para mobilidade urbana, pouco se fala na sua utilização pelo setor turístico da cidade. Além disso, sempre precisamos lembrar da complexidade da cidade de São Paulo, que por conta de sua extensão territorial, apresenta diferentes cenários em cada região. Portanto, apesar de fazer parte do município, o Polo de Ecoturismo possui características distintas do resto da cidade, sendo assim, se faz necessário analises especificas para a região.
Com isso, temos que, apesar do polo de ecoturismo não apresentar grandes problemas de mobilidade urbana, devido sua característica rural, pode se aproveitar do processo de crescimento da utilização da bicicleta na cidade, incentivando a prática de cicloturismo na região.
Motivados pela vasta natureza que compõe o Polo de Ecoturismo de São Paulo, muitos ciclistas já frequentam a região, devido sua proximidade dos centros urbanos. Entretanto, apesar da demanda já existir, ela é pouca explorada. Atualmente grupos de ciclistas e alguns coletivos já se reúnem pra percorrer roteiros que passam pelo polo. Normalmente os roteiros se iniciam no bairro do Grajaú e podem ter como destino a Vila de Paranapiacaba, Borboletário Águias da Serra, Cachoeira do Jamil e até mesmo a cidade de Santos, através da Rota Márcia Prado[footnoteRef:2]. Mas vale ressaltar que todos esses roteiros não fazem dos atrativos divulgados pela prefeitura no Polo de Ecoturismo, o que demonstra a falta de oficialização e fomento para a prática do cicloturismo na região. [2:  A Rota Márcia Prado se tornou lei estadual (nº16.748, 30 de maio de 2018), entretanto, apesar de passar pelo polo de Ecoturismo de São Paulo, não faz parte dos atrativos divulgados pela prefeitura.	] 

Levando em conta esses pontos, faz se necessário um estudo para levantar a infraestrutura necessária para a prática do cicloturismo e comparar com o que é oferecido atualmente, de modo a apontar quais os principais pontos necessários para consolidar a prática do cicloturismo na região.
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Este trabalho busca fazer uma análise da estrutura encontrada pelos ciclistas na região da zona sul de São Paulo, principalmente nos bairros do Grajaú, Ilha do Bororé, Parelheiros e Marsilac, sendo estes três últimos formadores do Polo de Ecoturismo de São Paulo.
Tendo como objetivos específicos os seguintes tópicos:
· Levantamento de dados indicando qual a infraestrutura indicada pra a prática de cicloturismo;
· Observação da estrutura disponível hoje para os praticantes de tal modalidade;
· Levantamento da percepção dos ciclistas da região, a respeito da estrutura atual;
· Apontar possíveis melhorias de acordo com a realidade da região e das políticas públicas atuais.
Metodologia
Este trabalho irá primeiramente explicar o que é o cicloturismo, apontando os principais roteiros nacionais e internacionais atuais, apontando suas principais características. Posteriormente será feito uma análise do “Circuitos de cicloturismo: manual de incentivo e orientação para os municípios brasileiros”, que é um manual desenvolvido pela Associação dos Ciclousuários de Florianópolis (ViaCiclo) em parcerias com outras instituições, que foi apresentado pelo governo de Santa Catarina durante o 6º Salão do Turismo - Roteiros do Brasil, realizado pelo Ministério do Turismo em São Paulo, em julho de 2011, para saber quais as principais práticas a serem adotados pelo poder público e entidades privadas, para consolidar o cicloturismo na região do polo de ecoturismo.
Tendo tais informações, serão feitas visitas técnicas com o intuito de observar e descrever a atual situação de caminhos já utilizados por ciclistas e caminhos que possam começar a ser utilizados. Além da observação, essas visitas também terão como objetivo de encontrar com ciclistas e pessoas que morem e/ou trabalhem na região para realizar entrevistas semiestruturadas com o intuito de levantar suas perspectivas a respeito do cicloturismo na região.	Comment by Bia Ueda: Onde serão as visitas?
Após o estudo de gabinete e as visitas técnicas, este trabalho apresentará uma comparação da atual estrutura para o cicloturismo do polo de ecoturismo, com a que é recomendada e aplicada em outros lugares do mundo, de modo a tentar apontar medidas que se encaixem com a realidade da região, para consolidar a prática do cicloturismo.	Comment by Bia Ueda: Pra mim não ficou muito claro se no final das contas a pesquisa será sobre o cicloturismo do polo de ecoturismo ou na zona sul toda de SP
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